
JOSÉ LUIZ VASCONCELLOS 

 

Vitória ou sofrimento? Sonho ou realidade? Quem escolhe o ciclismo como 
esporte acaba vivendo boa parte da vida entre questões subjetivas que podem 
alavancar ou destruir com a carreira de qualquer atleta. De certa forma, viver 
apenas do esporte, por si só já se torna uma tarefa bastante difícil, 
principalmente quando estamos nos referindo ao país do futebol durante as 
décadas de 80 e 90. 

Mas nem as dificuldades naturais do esporte ou mesmo a falta de condições 
financeiras adequadas, por ser descendente de uma família bastante humilde, 
tiraram o sonho do ex-bancário José Luiz Vasconcellos, que após conhecer e 
se apaixonar pelo ciclismo de competição, decidiu sair do emprego, no qual 
tinha perspectiva de uma carreira promissora como auxiliar contábil, em 1980, 
para desbravar um mundo completamente desconhecido que mais à frente lhe 
proporcionaria momentos inesquecíveis, além de grandes vitórias dentro e fora 
do esporte. 

Apesar de ter entrado um pouco tarde no esporte, quando já tinha 20 anos de 
idade, José Luiz Vasconcellos não deixou ser abalado pelas dificuldades que 
encontrou, muito pelo contrário, sempre usou essas barreiras como fator 
determinante para impulsionar suas superações diárias sobre duas rodas.    

Atleta de Elite 

Durante os anos de 1980 e 1992, Vasconcellos subiu ao pódio nas mais 
importantes competições nacionais, como no tricampeonato brasileiro de 
Ciclismo de Estrada nos anos de 1987, 1988 e 1992.  

 

 

 

 

 

 

 

Essa rápida ascensão dentro do esporte também resultou em convocações 
expressivas para representar a seleção brasileira em mais de 22 países, 
participando de grandes competições como Campeonatos Mundiais, Jogos 
Pan-Americanos, e consequentemente resultados importantes em provas 



internacionais como o Tour do Marrocos, Tour da Bélgica, Volta Ciclística da 
Venezuela, Tour de Porto Rico, entre várias outras. 

Técnico Olímpico 

Após sua aposentadoria como ciclista profissional, José Luiz Vasconcellos 
passou a atuar como técnico oficial da seleção brasileira entre os anos de 1992 
a 2000.  

Já em sua nova função, manteve a mesma garra e determinação herdada dos 
tempos de atleta. Desta maneira, comandou o time nacional durante oito anos, 
atuando como Chefe de Equipe por dezenas de campeonatos continentais e 
mundiais. 

Presidente da CBC 

A partir de 2001, Vasconcellos pensou em avançar mais um degrau, entrando 
para o meio administrativo do esporte. Inicialmente foi vice-presidente da 
Confederação Brasileira de Ciclismo (CBC), mas logo depois assumiu a 
presidência onde se mantem até hoje a frente de uma gestão irreparável, que 
vem realizando um trabalho sem precedentes no ciclismo brasileiro e latino-
americano.  

 

 

 

 

 

 

Como presidente, Vasconcellos trabalha incansavelmente para desenvolver um 
ciclismo justo, limpo e descentralizado, onde todas as disciplinas Olímpicas e 
Paralímpicas recebem a atenção necessária para permanecerem em constante 
evolução.  

No cargo máximo do ciclismo nacional, acompanhou as delegações brasileiras 
nos Jogos Olímpicos de Athenas (2004), Pequim (2008), Londres (2012) e Rio 
de Janeiro (2016), onde teve participação efetiva no desenvolvimento do projeto 
que viabilizou o direito do Brasil sediar o seu primeiro Jogos Olímpicos de 
Verão.  

Legado e Reconhecimento 

Entre outras conquistas, se destacam a realização de grandes eventos, como 
os Jogos Pan-Americanos do Rio (2007), Campeonato Mundial de Paraciclismo 
de Pista (2018), entre dezenas de campeonatos continentais e outros de grande 



expressão internacional. O extenso calendário internacional de provas 
realizadas no Brasil, segundo maior do continente, também merece destaque.  

Atualmente o Brasil conta com uma das confederações que mais formou e 
contribuiu para o crescimento da classe de comissários no mundo, seja 
possibilitando a criação da Associação Brasileira de Comissários de Ciclismo, 
ou mesmo através dos cursos nacionais e investimentos para possibilitar a 
formação de árbitros reconhecidos pela UCI.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 



Confirmando o excelente trabalho de gestão, o reconhecimento fica 
evidenciado através de oportunidades que proporcionam contribuir com o 
ciclismo mundial como membro da Comissão Internacional de BMX Racing da 
UCI e integrante do Departamento Continental de Paraciclismo da 
Confederação Pan-Americana de Ciclismo (COPACI), ajudando a fortalecer e 
difundir o esporte em todos as suas vertentes.  

O presidente da Confederação Brasileira de Ciclismo Também teve o privilégio 
de ser convidado para conduzir a chama olímpica durante o revezamento da 
Tocha para os Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Hoje com 60 anos, José Luiz Vasconcellos continua pedalando diariamente com 
o mesmo entusiasmo adolescente de 40 anos atrás, sempre enxergando novas 
oportunidades através do esporte e, ainda que durante um período difícil, como 
na atual pandemia, consegue visualizar o lado bom da situação e planejar, logo 
ali, um mundo melhor sobre duas rodas. 

 

 

 

BOAS PEDALADAS!!! 






